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Editorial 

 

Caros(as) Sócios(as) da RESAPES-AP,  

É num momento particularmente marcante para o desenvolvimento da 
nossa Associação que lançamos este terceiro número da Newsletter. Com o 
I Congresso Nacional da RESAPES-AP à porta, o entusiasmo dos sócios, bem 
como os contributos recebidos dos vários SAPES dão mostras da 
determinação e empenho com que se assume este projecto da afirmação 
do apoio psicológico no ensino superior. 

Constatou-se, com particular agrado, a adesão dos(as) sócios(as) ao repto 
lançado na última edição da Newsletter no sentido de divulgarem os 
modelos de intervenção adoptados nos respectivos SAPES, contando-se, 
neste número, com a apresentação de sete novos serviços no “Espaço dos 
Gabinetes”. Também os mais recentes projectos e acções de alguns SAPES 
são destacados, evidenciando-se o apoio psicológico no ensino superior 
como uma área activa, criativa, interdisciplinar e em constante evolução.  

Nesse mesmo sentido, o tema para reflexão deste semestre é-nos proposto 
pela Prof. Doutora Eugénia Ribeiro, da Escola de Psicologia da Universidade 
do Minho. Considerando as dificuldades que têm vindo a ser realçadas 
pelos técnicos dos SAPES a respeito da implementação de intervenções de 
cariz preventivo e desenvolvimental dirigidas a grupos, esta investigadora 
analisa as potencialidades de aplicação do conceito de colaboração 
terapêutica nesses contextos.  

Perante tão válidos e interessantes contributos, resta-nos reforçar o apelo à 
vossa participação activa, tanto através de colaborações em futuras edições 
desta Newsletter, como também pela participação no nosso primeiro 
Congresso Nacional.  

Até breve! 

 

A Presidente 

Anabela Sousa Pereira 

 

ISSN: 1647-2934 
N.º 3, Maio de 2010 
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Notícias 

 

 I Congresso Nacional da RESAPES-AP “Apoio Psicológico no Ensino 
Superior: modelos e práticas” 

É já nos próximos dias 20 e 21 de Maio, na Universidade de Aveiro, que a nossa 
associação se reunirá pela primeira vez num congresso por nós organizado para 
debate e reflexão acerca dos modelos e práticas do apoio psicológico no contexto 
do ensino superior português. 

Além da oportunidade de dar a conhecer o que de melhor é desenvolvido nos 
serviços de apoio psicológico do ensino superior a nível nacional (com a 
apresentação de trabalhos por profissionais dos vários serviços), a iniciativa contará 
ainda com a presença do Secretário de Estado da Saúde, Dr. Óscar Gaspar, bem 
como será assinalada por Conferências proferidas pelo Bastonário da Ordem dos 
Psicólogos, Doutor Telmo Batista; pela primeira Presidente da RESAPES-AP, Prof. 
Doutora Graça Figueiredo Dias, pelo ex-Secretário de Estado do Ensino Superior, 
Prof. Doutor Pedro Lourtie, bem como pelo Administrador dos Serviços de Acção 
Social da Universidade de Aveiro, Mestre Hélder Castanheira. 

Este congresso constitui igualmente um espaço privilegiado para a troca de 
experiências entre os profissionais dos serviços de apoio psicológico no ensino 
superior 

 

Programa do Congresso 

Dia 20 de Maio 
09.30: Distribuição de documentação 
10.00: Workshops pré-congresso "Psicodrama" - Ana Gaspar, UNL e Ana Melo, UC  
11.00: Coffee-break 
11.30: Workshops pré-congresso "Prevenção e intervenção de comportamentos de 
risco no Ensino Superior" - Raúl Melo, Emídio Rodrigues, Cristina Conceição, IDT e 
CRI 
12.30: Almoço 
14.30: Sessão de abertura [Sec. Estado da Saúde Óscar Gaspar, Reitor da UA 
Manuel Assunção, Director do Dep. Educação, Administrador para a Acção Social da 
UA Hélder Castanheira, Presidente da RESAPES-AP Anabela Pereira.] 
15.00: Conferência "A Ordem dos Psicólogos e os Serviços de Apoio Psicológico" - 
Telmo Baptista 
16.00: Posters e simpósios 
17.00: Coffee break 
17.30: Conferência "Supervisão Clínica nos SAPES" - Graça Figueiredo 
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18.00: Comunicações livres 
19.15: Assembleia Geral da RESAPES-AP 
 
Programa Social 
20.15: Passeio de barco moliceiro pelos canais da cidade 
21.00: Jantar do congresso no Restaurante Universitário do Crasto com actuação da 
Magna Tuna Cartola 
 
Dia 21 de Maio 
10.00: Conferência "Processo de Bolonha e Promoção das Competências 
Transversais" - Pedro Lourtie 
11.00: Coffee break 
11.30: Simpósios 
12.30: Lançamento de livros: 
"Manual do Formador: desenvolvimento de competências para a prevenção do 
VIH/SIDA e IST" Anabela Pereira, Elisa Decq Motta, António L. Vaz e Paulo Nossa. 
"Jovens com saúde: diálogo com uma geração" Margarida Gaspar de Matos. 
"(O) usar e ser lenço branco" Joana Fabião e equipa do projecto.  
13.00: Almoço 
14.30: Conferência - "Políticas de Acção Social no Apoio Psicológico" - Hélder 
Castanheira 
15.30: Comunicações livres 
17.00: Coffee-break 
17.30: Sessão de encerramento e entrega de prémios 
 
Programa pós-congresso 
18.00: Conferência - "Psicologia da Arte e da Criatividade" - Saúl Jesus 
18.30: Lançamento de livros: 
"Foto-pintura e poesia: escrever com a luz e as palavras" Saúl Jesus. 
 

 

 GAP-SASUC publica Manual do Formador sobre “Desenvolvimento 
de Competências para a Prevenção do VIH/SIDA e IST”  

Na sequência da implementação, em 2006, de um projecto de intervenção em 
comportamentos sexuais de risco de estudantes do ensino superior – “Programa de 
Desenvolvimento de Competências e Formação para a Prevenção do VIH/SIDA e 
IST” (ADIS/0196/06) – o GAP-SASUC construiu um manual do formador, a partir dos 
materiais produzidos no âmbito das actividades realizadas no referido projecto, 
bem como dos resultados da avaliação da intervenção.  

Este instrumento, essencialmente prático, baseia-se numa estratégia de 
intervenção com vista à mudança de comportamentos pelo desenvolvimento de 
competências em contextos educativos, ancorada no modelo de Educação para a 
Saúde com base em competências de vida preconizado pela OMS.  
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A construção do referido Manual, sob a coordenação de Anabela Pereira, Elisa 
Decq Motta, António Luzio Vaz e Paulo Nossa, além de se basear na 
experimentação empírica, pautou-se pela interdisciplinaridade e cooperação 
institucional, contando com contributos de investigadores e profissionais de 
diversas áreas científicas, ligados à Universidade de Coimbra (Serviços de Acção 
Social), à Universidade do Minho (Instituto de Ciências Sociais) e à Universidade de 
Aveiro (Departamento de Educação). 

Pretende-se que este Manual constitua um importante auxílio para educadores, 
estudantes, profissionais de saúde, técnicos de acção social escolar e outros 
profissionais com funções no âmbito da Educação para a Saúde, procurando 
fomentar intervenções consistentes e de sucesso ao nível da prevenção de 
comportamentos de risco responsáveis pelo flagelo das infecções sexualmente 
transmissíveis, com particular destaque para o VIH/SIDA. 

A apresentação deste Manual e respectiva disponibilização para venda terão lugar 
já no I Congresso da RESAPES-AP, nos próximos dias 20 e 21 de Maio de 2010. 

 

 SAPE-IPL: Actividades desenvolvidas 

Teatro-Debate “Nem muito simples, nem demasiado complicado”  

Procurando promover o debate e reflexão sobre questões essenciais no 
desenvolvimento, foram realizadas duas edições do Teatro-Debate “Nem muito 
simples, nem demasiado complicado” apresentado pela Associação USINA, no 
âmbito de uma candidatura do SAPE-IPL ao “Programa Cuida-te” do Instituto 
Português da Juventude. Nos dias 21 de Outubro e 25 de Novembro de 2009, cerca 
de 152 estudantes da Escola Superior de Educação e de Ciências Sociais do IPL  

Formação de Docentes: “Temos os cursos adequados a Bolonha… E 
agora? 

Com o objectivo de analisar a importância do papel do professor na implementação 
das mudanças na relação pedagógica à luz dos paradigmas de Bolonha e da sua 
centralidade no desenvolvimento de ambientes de aprendizagem centrados no 
estudante, em Fevereiro de 2010. Os cerca de 100 professores dos 4 Campi do IPL 
que participaram na formação, tiveram oportunidade de debater temáticas como a 
organização curricular em torno de learning outcomes; estratégias de promoção de 
aprendizagem activa em contexto de sala de aula; estratégias de aprendizagem 
cooperativa e Problem/Project Based Learning, entre outras. 

SAPE@TROCAS 

No sentido de se estabelecer uma maior aproximação e comunicação entre os 
estudantes das 5 Escolas do IPL (Leiria, Caldas da Rainha e Peniche), o SAPE-IPL 
desenvolveu, em parceria com um estudante de Engenharia Informática da Escola 
Superior de Tecnologia e Gestão do IPL, o projecto SAPE@TROCAS. 

Com esta iniciativa, pretende-se promover a reciclagem e reutilização de objectos 
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que alguns estudantes já não precisem e que possam ser úteis a outros colegas.  

SAPEinRADIO 

O SAPEinRADIO é o mais recente projecto do SAPE-IPL. Num programa semanal da 
Rádio IPLay, com uma duração aproximada de 10 minutos, os psicólogos da equipa 
do SAPE debatem temas relevantes para a comunidade estudantil do IPL. 

No SAPEinRADIO têm sido abordados temas relacionados com a gestão do tempo, 
metodologias de estudo, estratégias para lidar com a ansiedade, optimismo e 
inteligência emocional, gestão de conflitos, estilos de vida saudáveis, entre outras.  

Os programas estão disponíveis e poderão ser ouvidos em www.sape.ipleiria.pt ou 
em www.iplay.ipleiria.pt.   

Falar de Sexualidade … na Semana da Saúde do Instituto Politécnico de 
Leiria 

A Semana da Saúde decorreu entre os dias 12 e 16 de Abril de 2010 no Campus 2 
do Instituto Politécnico de Leiria, numa organização conjunta de diversos Serviços.  

Para abordar o tema da sexualidade o Serviço de Apoio ao Estudante (SAPE/IPL) 
convidou a Doutora Rosário Pinheiro do Gabinete de Apoio ao Estudante da 
Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade de Coimbra, 
que dinamizou uma das "Conversas sobre Rodas", proporcionando-nos “Uma Roda 
Viva… para falarmos de sexualidade”. Com os cerca de 60 estudantes presentes, 
esta conversa começou com uma “Caça às assinaturas”, um jogo que pretende 
sensibilizar para a vulnerabilidade individual ao VIH resultante das interacções 
sexuais sem preservativo. A conversa rodou em muitos sentidos, mas as perguntas 
sobre o teste de detecção do VIH denunciaram o grande medo dos estudantes em 
relação ao teste e, sobretudo, ao seu resultado. O que fazer se o teste der positivo? 
Foi assim que se revelou fundamental informar os estudantes sobre a importância 
de realizar o teste com acompanhamento técnico na área da saúde, como acontece 
nos Centros de Aconselhamento e Detecção Precoce do VIH/CAD, centros de 
diagnóstico que permitem o acesso voluntário, confidencial e gratuito ao teste do 
VIH, possibilitando a detecção precoce da infecção, mas também oferecendo todo 
um acompanhamento psicológico e médico que garante um apoio sustentável em 
coordenação com os serviços hospitalares. A curiosidade (para além das dúvidas e 
desconfianças!) sobre o preservativo feminino foi outra manifestação dos 
estudantes. A demonstração da utilização correcta dos preservativos fez mais uma 
vez todo o sentido. A conversa acabou tarde… os pedidos de informação foram 
muitos… ainda bem que foi uma roda viva! 
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Temas e Debates 

 

     Reflexões sobre as oportunidades colaborativas da intervenção 

psicológica junto dos estudantes do Ensino Superior 

Eugénia Ribeiro [Prof. Auxiliar da Escola de Psicologia da Universidade do 

Minho, Directora do Serviço de Psicologia / Escola de Psicologia da 

Universidade do Minho] 

As problemáticas e experiências vividas pelos estudantes do Ensino 

Superior, pela sua diversidade e abrangência, colocam desafios aos psicólogos que 

trabalham nos gabinetes de apoio psicológico no contexto do Ensino Superior. 

Quando nos questionamos sobre a necessidade de apoio psicológico destes 

estudantes, não nos podemos esquecer que a actividade académica é apenas uma 

das áreas de relevância do jovem adulto cujo desenvolvimento beneficia de outras 

experiências pessoais e sociais, vividas de um modo holístico e integrado. Deste 

modo, a intervenção psicológica no Ensino Superior, de modo a considerar as 

necessidades dos estudantes e a ser responsiva, precisa de ser diversificada, quer 

no que se refere à natureza dos objectivos, quer no que se refere aos tipos e 

estratégias de intervenção. As intervenções de cariz preventivo e desenvolvimental 

não podem ocupar um segundo plano, relativamente às intervenções de carácter 

remediativo. As intervenções de promoção e educação para a saúde dos 

estudantes, as intervenções focadas na gestão e facilitação dos momentos de 

transição são bons exemplos da relevância de intervenções menos ligadas ao papel 

tradicional do psicólogo, e que têm toda a relevância no contexto do Ensino 

Superior. No entanto, algumas das intervenções com objectivos preventivos e 

desenvolvimentais, dirigidas a grupos específicos ou à comunidade académica em 

geral, nem sempre têm a resposta esperada pelos técnicos que entusiasticamente 

investem no seu planeamento e implementação. Mesmo quando é feita uma 

adequada avaliação de necessidades, este tipo de intervenção não é muitas vezes 

considerado oportuno pelos seus alvos privilegiados. A indiferença ou a ausência de 

adesão às iniciativas, cuidadosamente preparadas e divulgadas, gera frustração e 

desmobiliza os técnicos de atitude proactivas, em prol da inovação e da saída dos 
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gabinetes para acção no contexto de vida académica. Muitas vezes torna-se mais 

evidente a necessidade de ajuda quando o problema já está instalado e nessa 

altura, os psicólogos que trabalham nos gabinetes de apoio psicológico vêem-se 

confrontados não apenas com a relevância percebida da sua intervenção, mas 

também com a sua urgência. Reflectindo sobre esta discrepância entre 

necessidades antecipadas, as necessidades sentidas e a respectiva oportunidade 

das intervenções psicológicas, procurando contribuir para reconsiderar o olhar 

sobre as dificuldades encontradas neste tipo de intervenção, surge-me como 

relevante debater e ampliar o conceito de colaboração, que tenho vindo a elaborar 

no âmbito da minha investigação sobre a relação / aliança terapêutica.  

No âmbito dos meus trabalhos mais recentes (Ribeiro, 2009) e no âmbito 

da parceria com alguns colegas, temos vindo a elaborar o conceito de colaboração 

terapêutica, inspirando-nos no conceito de zona de desenvolvimento proximal - 

ZPD ( Vigotzky, 1978) e no conceito de coordenação de acções de Gergen (2005). 

Tomando a relação diádica como referência, dado que a psicoterapia é a 

intervenção psicológica a que me tenho dedicado enquanto investigadora, 

considero que a colaboração entre o cliente e terapeuta se desenvolve dentro de 

uma zona de desenvolvimento ou de mudança, delimitada por uma sub-zona de 

prontidão para o desenvolvimento / mudança e no outro extremo por uma sub-

zona onde a possibilidade de mudança activa experiências de risco. Assim, esta 

colaboração terapêutica, intencionalmente orientada para favorecer a mudança 

dos clientes, decorre da articulando entre as acções do terapeuta e as acções do 

cliente, num processo de validação cíclico e reflexivo. Concretamente, no modelo 

de colaboração que temos vindo a desenvolver identificamos duas acções 

específicas do terapeuta que sendo validadas por acções do cliente geram um 

equilíbrio colaborativo, ou seja situam a interacção terapêutica dentro da ZPD, 

favorecendo a ocorrência de mudança / desenvolvimento. Estas acções do 

terapeuta potencialmente geradoras de colaboração são a acção de compreensão, 

ou seja quando a acção do terapeuta se situa dentro da ZPD no limite definido pela 

sub-zona de desenvolvimento actual ou de prontidão para a mudança e a acção de 

desafio, ou seja quando a acção do terapeuta se situa dentro da ZPD mas no limite 

definido pela sub-zona de desenvolvimento potencial ou de risco potencial. 

Quando as acções do terapeuta não são validadas pelo cliente, situam-se fora da 

ZPD e consequentemente são entendidas, por nós, como interacções não 

colaborativas e, por isso, não promotoras de mudança, sendo mesmo muitas vezes 



 
 

Página | 8  
 

geradoras de impasses ou desistências da terapia.  

Em meu entender, ampliar este racional da colaboração terapêutica para 

intervenções não diádicas, pode ser útil para nos ajudar a reflectir sobre as 

dificuldades na concretização de algumas intervenções planeadas e dirigidas a 

grupos ou à comunidade em geral, com objectivos de natureza mais preventiva e 

mais desenvolvimental. Deste modo, se entendermos estas dificuldades como 

ausência de colaboração, podemos situá-las fora da ZPD, quer numa zona pré, quer 

pós-ZPD. No primeiro caso, situaríamos as intervenções eventualmente percebidas 

pelos estudantes como pouco atractivas, pouco relevantes, ou insistentes em 

mudanças consideradas desnecessárias ou até já alcançadas pelos estudantes. No 

segundo caso, situaríamos as intervenções percebidas pelos estudantes como 

demasiado exigentes ou até ameaçadoras, ainda que possam ser consideradas 

relevantes e atractivas.  

Se é evidente que avaliar os limites da zona de desenvolvimento / 

mudança proximal de um grupo ou de uma comunidade é uma tarefa bem mais 

complexa do que a sua avaliação a um nível individual, parece-me que a 

intervenção psicológica, geralmente dirigida a estes alvos, com objectivos 

preventivos ou desenvolvimentais poderia beneficiar da atenção e reflexão sobre o 

carácter compreensivo e securizante / desafiante das intervenções psicológicas 

face às necessidades identificadas e antecipadas pelos técnicos. Neste sentido, 

considero que a intervenção psicológica em contexto do Ensino Superior, não 

poderá desligar-se de variáveis de natureza desenvolvimental e contextual, comuns 

à população jovem adulta e em fases de transição em diversos domínios do seu 

crescimento pessoal e interpessoal/ social, de modo a melhor emparelhar com a 

prontidão para a mudança e desse modo favorecer acções colaborativas. Em suma, 

a minha sugestão vai no sentido de complexificar a fase de identificação de 

necessidades de intervenção num determinado domínio, incluindo a avaliação do 

significado, da relevância percebida e do impacto antecipado da mudança que é 

proposta pela intervenção oferecida.  
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Espaço dos Gabinetes 

 

SIP - Serviço de Inserção Profissional da ESEIG 

Instituto Politécnico do Porto 

Diana Aguiar Vieira [Coordenadora do SIP – ESEIG/Politécnico do Porto] 
 
O SIP foi criado em 2001 na Escola Superior de Estudos Industriais e de Gestão 
(Politécnico do Porto) e assume como missão promover o desenvolvimento 
pessoal, académico e profissional dos estudantes desta instituição de ensino 
superior. A intervenção do SIP (anteriormente designado de Serviço de Orientação 
Vocacional e Desenvolvimento da Carreira - SOVDEC) caracteriza-se mais pelo seu 
carácter preventivo-desenvolvimental do que remediativo. 

Assumindo-se que a transição para o trabalho (ou inserção profissional) consiste 
num processo dilatado no tempo, cujo início é pontuado pelo ingresso no ensino 
superior, seguido pela frequência e finalização do curso e concluído pela procura de 
emprego e posterior adaptação ao papel de trabalhador, procuramos criar e 
organizar as actividades deste Serviço dando resposta às várias fases deste 
processo. Deste modo, assumimos como guia orientador na abordagem às 
actividades desenvolvidas a distinção proposta por Watts & Van Esbroeck (1998): à 
entrada, durante e à saída do ensino superior. No entanto, estamos conscientes de 
que esta divisão possui um carácter algo artificial, dado que algumas actividades 
visam, simultaneamente, várias fases da trajectória vocacional (ou de carreira) dos 
estudantes/diplomados. 

Logo à entrada da nossa instituição de ensino superior, temos a preocupação de 
conhecer melhor os novos estudantes e de facilitar a sua integração no meio 
académico. Neste âmbito, são realizadas várias actividades, tais como: (a) sessões 
de acolhimento aos novos alunos nas quais são apresentados os serviços 
disponíveis e informações específicas sobre os cursos (por exemplo, principais 
saídas profissionais, taxa de empregabilidade, distribuição do Guia do Estudante 
ESEIG,); e (b) avaliação das características sociodemográficas, académicas, e/ou 
psicológicas dos novos alunos. Ao longo do primeiro ano curricular realizam-se 
sessões temáticas intituladas “As saídas profissionais do meu curso”, procurando 
trazer o testemunho de diplomados dos respectivos cursos que já se encontrem 
inseridos no mercado de trabalho e que partilhem as suas experiências de transição 
para o mundo profissional. As actividades direccionadas para os estudantes dos 
anos intermédios centram-se na disponibilização de acções de formação 
promotoras de competências transversais (por exemplo, comunicação interpessoal, 
gestão do stress e da ansiedade, elaboração e apresentação de trabalhos 
académicos) bem como no apoio e incentivo à realização de estágios em contexto 
laboral. Ainda, no sentido de potenciar uma relação mais próxima dos estudantes 
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com o mundo do trabalho, realizam-se Feiras de Emprego nas quais é criada a 
possibilidade de contacto com entidades empregadoras no próprio ambiente 
académico. Finalmente, e pensando especificamente nos estudantes finalistas, são 
desenvolvidas acções de formação sobre a procura activa de emprego e apoios à 
criação do próprio negócio, bem como a gestão e divulgação de ofertas de 
emprego e/ou estágios profissionais recebidas no Serviço. 

Para além das actividades de intervenção directa (individual ou em grupo), o SIP 
possui uma unidade transversal - Observatório ESEIG - que visa a recolha e 
sistematização de estudos orientadores da intervenção do Serviço e/ou que 
fornecem informação de apoio aos órgãos de gestão da instituição (como por 
exemplo, relatórios sobre o percurso profissional dos diplomados, sobre o 
abandono académico, sobre a caracterização dos novos estudantes). 

A significativa procura do SIP por parte de alunos e diplomados desta instituição, ao 
longo desta primeira década da sua existência, constitui-se como um incentivo e 
como um sinal evidente da pertinência da existência de serviços especializados de 
apoio ao desenvolvimento integral dos estudantes do ensino superior. 

Referência 

Watts, A. G. & Van Esbroeck, R. (1998). New skills for new futures: Higher education 
guidance and counselling services in the European Union. Bruxelas: VUBPRESS. 

Contactos: 

Escola Superior de Estudos Industriais e de Gestão 
Serviço de Inserção Profissional 
Rua D. Sancho I, 981 
4480-876 Vila do Conde 
Telefone: (+351) 252 291 791  
sip.eseig@eu.ipp.pt 
www.eseig.ipp.pt 

 

 

A Consulta Experimental em Estratégias de Exploração da Carreira 

- Serviço de Psicologia, Escola de Psicologia, Universidade do Minho 

Coord.: Maria do Céu Taveira (PHD Psicologia da Educação), 
ceuta@psi.uminho.pt 

É um projecto do Serviço de Psicologia da Escola de Psicologia da Universidade do 
Minho que procura consolidar um trilho de investigação aplicada sobre modelos e 
métodos de exploração da carreira em contexto de intervenção.  
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Objectivos  

■ Investigar, ensaiando e comparando, métodos de exploração da carreira com 

jovens e adultos e em contexto de intervenção  

■ Avaliar aspectos cognitivos, comportamentais e fisiológicos das respostas de 

exploração 

■ Estudar a influência de condições socioculturais e de etnia da exploração 

 
Pretende-se contribuir para dar resposta a problemáticas relacionadas com a 
exploração e desenvolvimento da carreira em estudantes do ensino básico, 
secundário e superior, educadores e outros adultos. Além disso, oferecem-se 
actividades em grupo, à mesma população, centradas na prevenção e promoção de 
comportamentos vocacionais e de carreira mais adaptativos, flexíveis e saudáveis. 
A par destes objectivos, pretende-se o desenvolvimento de projectos de 
investigação, que procuram o desenvolvimento de áreas ou técnicas de 
intervenção inovadoras. Um último objectivo situa-se ao nível da formação de 
profissionais no domínio da consulta psicológica vocacional. 

■ Um objectivo importante ao alcance da Consulta Experimental em Estratégias da 
Exploração da Carreira é possibilitar a concretização, no terreno, da política da 
Escola de Psicologia da Universidade do Minho, relacionada com o incremento do 
pensamento científico na formação prática em Psicologia. Este campo refere-se 
sobretudo à prática clínica ou da consulta psicológica e à psicologia escolar. 

■ Esta unidade conta com a colaboração de profissionais de psicologia a laborar em 
contextos diversificados da comunidade (e.g., escolas de educação pré-escolar, 
escolas básicas e secundárias, outras instituições de ensino superior, centros e 
associações de acção social, centros de emprego, centros de novas oportunidades), 
com quem se procura atingir objectivos semelhantes. Ou seja, envolver cada vez 
mais os psicólogos em investigação clinicamente significativa para estes, ao mesmo 
tempo que se obtém a sua preciosa colaboração nas esquipas de investigação, 
solicitando os seus conhecimentos e insights em todas as fases da investigação.  

Colaboradores actuais: Nazaré Loureiro (Doutoranda, Psicóloga) Joana Carneiro 
Pinto (Doutoranda, bolseira FCT), Natália Jidovanu (Mestranda, bolseira de 
iniciação à investigação, FCT), Lara Viola (Mestre, Psicóloga E. S. D. Dinis, Stº Tirso), 
Susana Gomes (Mestre, Psicóloga E.S. Amares), Carla Fonseca (Lic., Psicóloga 
E.EB23 Real), Filomena Santos e Ana Luisa G. (Lic., Psicólogas, E.B23 Gualtar), Marta 
Fernandes (Mestre, EB23 Viatodos, Barcelos) Liliana Cristina Canelas (Mestre, 
Psicologa, EB23 Dr. Francisco Sanches) 

População-alvo : Jovens e Adultos  

Actividades: As intervenções neste serviço estão integradas numa unidade mais 
vasta de Consulta Psicológica em Psicologia Escolar e Vocacional e colaboram com a 
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sua Consulta de Especialidade Psicológica Vocacional.  

Projectos: Estudo do comportamento exploratório em grupos diversificados do 
ponto de vista etário, sociocultural, e étnico   ■ Avaliação da eficácia absoluta e 
diferencial das intervenções promotoras da exploração de carreira ■ Avaliação das 
condições de formação científica dos estudantes de psicologia em consulta 
psicológica vocacional ■ Integração das TIC no modelo de investigação ■Estudo dos 
aspectos fisiológicos da ansiedade envolvida na actividade de exploração 
vocacional e usos do biofeedback neste âmbito. 

■ A aplicação e o estudo de estratégias de exploração da carreira de jovens e 
adultos tem sido enquadrada na consulta psicológica individual e nos seguintes 
programas de intervenção em grupo: ■ Futuro Bué! - Programa de orientação da 
carreira destinado a adolescentes do 9º ano de escolaridade, final da educação 
escolar obrigatória; ■ GPC- Versão A - Seminário de Gestão Pessoal da Carreira 
para alunos dos anos intermédios de curso de graduação ou mestrados integrados 
no ensino superior; ■ GPC- Versão B - Seminário de Gestão Pessoal da Carreira para 
bolseiros de investigação e estudantes de doutoramento, nos anos intermédios 
deste percurso da sua carreira 

■ As actividades da unidade são levadas a cabo nas instalações do Serviço de 
Psicologia da Universidade do Minho (UM), nas salas de aula dos dois campi da UM, 
em escolas dos distritos do Braga, e Viana do Castelo e Porto. 

 

 

Serviço de Consulta Psicológica da Universidade da Madeira 
(SCP-UMa) 

 

 

 

O Serviço de Consulta Psicológica da Universidade da Madeira (SCP-UMa) entrou 
em funcionamento no passado mês de Novembro, estando, inicialmente, destinado 
aos estudantes universitários e funcionários da Universidade da Madeira (UMa). 
Numa segunda fase de actuação, com início no mês de Fevereiro, os serviços 
prestados foram alargados à comunidade da Região Autónoma da Madeira (RAM).  

O SCP-UMa destina-se, actualmente a crianças, adolescentes, jovens adultos, 
adultos e idosos, que procurem orientação e/ou acompanhamento terapêutico. O 
objectivo que alicerça a sua actuação é o da promoção do bem-estar social e 
emocional e o da optimização de competências essenciais a um desenvolvimento 
pessoal optimizado.  
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Nesta óptica e no âmbito de actuação do serviço têm sido realizadas consultas de 
psicologia individual. O Serviço actua primordialmente nas seguintes áreas: 
dificuldades relacionais; dificuldades de adaptação escolar, familiar; perturbações 
emocionais, entre outras.  

Paralelamente, o serviço tem levado a cabo algumas investigações, subordinadas e 
dirigidas ao estudante da Universidade da Madeira, visando incrementar o 
conhecimento desta população, bem como de apurar, com base nas necessidades 
verificadas/apontadas, novas formas de intervir que se adeqúem ao propósito do 
ensino superior e à necessidade de se promover o bem-estar psicológico dos 
estudantes, condição essencial aos processos de aprendizagem e sucesso 
académico. Destaque-se a investigação «“Crenças”, “porquês” e “ses” relativos à 
procura de ajuda psicológica - caracterização preliminar numa amostra de alunos 
universitários»; «Solidão e padrões de utilização da internet em estudantes 
universitários»; «Bem-estar psicológico e padrões de utilização da internet em 
estudantes do ensino superior»; “Sintomatologia psicopatológica numa amostra de 
estudantes universitários” (estudo exploratório), estando ainda em decurso um 
levantamento de dados sobre a Qualidade das Vivências Académicas do Estudante 
neste contexto universitário.  

Considerando os aspectos e as necessidades levantadas e verificadas pelas 
investigações e junto à própria população, o Serviço de Consulta Psicológica tem 
vindo a realizar workshops sob diferentes temáticas e destinados a diferentes 
público-alvo, nomeadamente, estudantes/funcionários da UMa e restante 
comunidade da RAM, visando o desenvolvimento de competências específicas. 
Destaque-se a este nível, os seguintes workshops “Como tornar a ansiedade nossa 
aliada nos exames”; “Como tornar a ansiedade nossa aliada na agitação do dia-a-
dia”; “Qual o segredo da motivação? – lidando com a desmotivação”; “A corrente 
que nos une: trabalhar em grupo”; “Pai/Mãe… hoje, amanhã e sempre! Criando 
crianças felizes e confiantes”.  

Pela Equipa do SCP-UMa  

Serviço de Consulta Psicológica 

Colégio dos Jesuítas, Funchal  

Site:  http://scp.uma.pt 

Contacto telefónico:  918159467 

Endereço electrónico: servicoconsultapsicológica@uma.pt 
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SAP | Serviço de Aconselhamento Psicológico 
do Instituto Politécnico de Viana do Castelo 

| Serviço | 

O Serviço de Aconselhamento Psicológico está integrado no Gabinete de Saúde do 
IPVC, um espaço inovador com o propósito maior de promover a saúde, a 
qualidade de vida e o bem-estar, um contributo importante para o 
desenvolvimento, realização e sucesso de toda a comunidade académica. Criado 
em 2007, o SAP tem uma linha de acção marcada pela intervenção remediativa, 
desenvolvimental e preventiva, orientada para estudantes e funcionários das 
unidades orgânicas do IPVC (Escola Superior de Educação, Escola Superior Agrária, 
Escola Superior de Tecnologia e Gestão, Escola Superior de Saúde, Escola Superior 
de Ciências Empresariais e Serviços Centrais). Procura disponibilizar um amplo 
corpo de estratégias e programas voltados para o apoio na transição e integração, 
com um contributo marcante no desenvolvimento pessoal e académico dos 
estudantes. Pela colaboração com o Serviço de Enfermagem do Gabinete de Saúde 
e outros do IPVC (Oficina Cultural, Centro Desportivo, Gabinete de Comunicação e 
Imagem, …) tem também um papel fundamental no planeamento de acções de 
sensibilização e educação no sentido de promover comportamentos e hábitos 
saudáveis e o desenvolvimento de competências para um projecto de vida 
ajustado.  

| Actividades | 

Numa linha remediativa, é praticada psicoterapia individual e em grupo para 
facilitar a resolução de problemas de vida no decurso da experiência académica. 
Numa linha preventiva e desenvolvimental, e em colaboração com outros serviços 
do IPVC e entidades de promoção da saúde, planeiam-se programas de promoção 
de desenvolvimento pessoal e social, acções de sensibilização para prevenção do 
risco e promoção da saúde e para o desenvolvimento de competências de vida 
(nomeadamente em temas como o consumo de substâncias, a contracepção, as 
IST, a gravidez precoce, o planeamento familiar, a violência no namoro, a 
alimentação saudável, o exercício físico, entre outros). Assim, o SAP está 
organizado em torno de três valências: (i) consulta psicológica e desenvolvimento 
pessoal (tratamento e encaminhamento de situações), (ii) apoio académico e 
vocacional (estratégias de estudo e realização académica) e (iii) apoio à execução 
de políticas e programas institucionais (por exemplo, programas de inovação 
educacional associados ao Processo de Bolonha).  

| Promoção da Saúde e Bem-Estar | 

Em 2009 decorreu a I Semana da Saúde do IPVC, com actividades que variaram 
entre Workshop de Higiene Mental; Sessão de Relaxamento; aulas de grupo 
gratuitas no Centro Desportivo; Tertúlia Sexo, Drogas e Atitudes; Ciclo de Cinema; 
Ementa 100% Saudável nas cantinas e Check-Up no Serviço de Enfermagem. Em 
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2010, no planeamento da II Semana da Saúde, valorizou-se a temática da 
alimentação, pelo que as actividades incluíram um Workshop de Cozinha Saudável 
(pela Escola de Hotelaria de Viana do Castelo), aulas de grupo gratuitas no Centro 
Desportivo, uma caminhada com roteiro pela cidade, consultas de nutrição e 
aconselhamento no Serviço de Enfermagem. São também comemorados o Dia 
Mundial sem Tabaco, o Dia da Luta Contra a SIDA, o Dia da Alimentação, entre 
outros, com tertúlias, artigos temáticos online e distribuição de informação, assim 
como outros temas, como a Violência no Namoro e o Stress nos Exames. 

| Números | 

Desde 2007, já recorreram ao SAP 76 estudantes e 11 funcionários para consulta 
individual. Na primeira edição da intervenção em grupo Exames Sem Stress houve 
37 participantes. 

| Informação | 

No espaço virtual do Gabinete de Saúde do IPVC, o SAP disponibiliza informação 
adicional sobre temas e artigos para leitura e esclarecimento. É também enviada 
uma newsletter por correio electrónico com temáticas da saúde a cada trimestre. 

| Cooperação | 

Com o Centro de Respostas Integradas do Instituto da Droga e da 
Toxicodependência, entre outras entidades públicas (PSP, ULSAM, GAF, CAD, CDT, 
CM, …), o Gabinete de Saúde participa no programa de intervenção em contexto 
recreativo, nomeadamente na Recepção ao Caloiro e na Queima das Fitas, no 
sentido de serem reduzidos os riscos e minimizados os danos no consumo de 
substâncias. 

 

| Futuro | 

O projecto do SAP é, a cada ano, reforçar o corpo de estratégias e actividades para 
melhor servir a comunidade académica a alinhavar projectos de vida ajustados e 
realizáveis e promover o bem-estar e qualidade de vida de toda a comunidade 
académica. Através da cooperação com outras entidades, criar respostas 
integradas que unam esforços para um objectivo comum: a promoção da saúde no 
seu sentido mais lato. 

| Contactos | 

Serviços de Acção Social do IPVC 

Gabinete de Saúde | Serviço de Aconselhamento Psicológico 

Largo 9 de Abril | 4901 – 911 Viana do Castelo 

258 825 472 
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www.gabinetedesaude.ipvc.pt | psicologia@sas.ipvc.pt 

 

 

Serviço de Aconselhamento Psicológico para Estudantes do 
Instituto Superior Manuel Teixeira Gomes / SAPE – ISMAT 

A adaptação a novas exigências, como o ingresso e manutenção no ensino superior, 

pode ser influenciada por múltiplos factores (individuais, familiares, sociais e/ou 

contextuais) que, por sua vez, podem contribuir para facilitar ou prejudicar o 

desempenho e o desenvolvimento da carreira. Neste âmbito, foi criado, no ISMAT, 

um Serviço de Aconselhamento Psicológico, dirigido a estudantes do ensino 

superior, do ISMAT e da comunidade, que funcionará de acordo com os princípios 

científicos e éticos, com base nos modelos das Boas Práticas em Psicologia, 

disponibilizando regulamente relatórios relativos à sua actividade. 

Este serviço, que iniciará o seu funcionamento no próximo ano lectivo, é dirigido a 

estudantes do ensino superior, com dificuldades emocionais e/ou 

comportamentais que possam comprometer a adaptação a nível escolar, social 

e/ou familiar. Constituem principais objectivos do SAPE a avaliação, prevenção e 

intervenção nas dificuldades emocionais e comportamentais, o treino, formação e 

supervisão para pós-graduados em Psicologia, o desenvolvimento de investigação 

aplicada a propósito da eficácia dos programas implementados e o 

estabelecimento de parcerias para articulação e formação. 

Directora: Prof. Doutora Marina Carvalho ( marina.carvalho@ulusofona.pt ) 

Equipa: A divulgar em breve 

Localização: ISMAT, Portimão 
 

 

PROMOÇÃO DA INTEGRAÇÃO ACADÉMICA (PI-ACAD) 

O Projecto PI-Acad foi criado na Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa, 

em conjunto com o Instituto de Orientação Profissional. Este projecto integra 

diversas linhas de actuação consideradas relevantes para a prevenção do insucesso 

e abandono académicos. Os principais objectivos são prevenir o insucesso e o 

abandono e apoiar os estudantes na adaptação ao contexto universitário e em 

problemáticas vocacionais, sendo dirigido aos estudantes do 1º ano e aos 

estudantes que ingressaram pelo processo Maiores de 23. O Projecto PI-Acad teve 

início em Abril de 2010 e é composto por duas áreas de intervenção: o 

Aconselhamento de Carreira (Workshops: “Desafios da transição para o Ensino 

Superior”, “Porque escolhi Direito?”, “Para que serve Direito?” e Atendimento 
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individualizado) e o Apoio Psicopedagógico (Workshops: “Gestão do 

stress/ansiedade aos exames”, “Gestão do tempo”, “Dinâmica de trabalho em 

equipa” e Atendimento individualizado). Além das modalidades de intervenção 

referidas, o Projecto integra a realização de um estudo sobre as variáveis 

subjacentes ao insucesso e abandono académicos na Faculdade de Direito. 

Instituto de Orientação Profissional 
(instalações provisórias) 
Rua José Carlos dos Santos, nº 7 
1700-256 LISBOA 
Tel.: 21 3463357 / 21 0170170 
Fax: 21 3463358 
www.iop.ul.pt 
 
Coordenação do Projecto 
Dr.ª Maryline de Almeida 
(malmeida@iop.ul.pt) 
Dr.ª Maria da Conceição Soares 
(csoares@iop.ul.pt) 
 
Equipa Técnica 
Dr.ª Isabel do Vale (Aconselhamento de carreira) 
Dr.ª Neuza Pinto de Almeida (Apoio psicopedagógico) 
 

 

GAPE – FPIE/UL 

O apoio psicopedagógico no ensino superior através das várias etapas do percurso 

do estudante para que “no final olhem e vejam nele o seu reflexo e não o de outro 

qualquer” 

Pré - Etapa 

Divulgação das unidades orgânicas e respectivas ofertas formativas junto das 

escolas secundárias através da preparação e participação em actividades dirigidas 

ao exterior. Destaca-se a organização do Dia Aberto à Comunidade Escolar, 

realizado anualmente no início do 2º semestre (meados do 2º período lectivo do 

ensino secundário). 

1ª Etapa 

Integração / adaptação dos novos alunos através da sua caracterização baseada em 

questionários elaborados anualmente e divulgados no acto da matrícula / inscrição; 

actividades de acolhimento, das quais destacamos os programas de Mentorado 

para alunos nacionais e estrangeiros e de desenvolvimento de competências 

académicas e/ou psicossociais. 
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2ª Etapa 

Aconselhamento e orientação no processo de transição do 1º para o 2º ciclo 

através de acções informativas; formativas e de suporte individual e de grupo. 

3ª Etapa 

Contribuir para a integração profissional dos estudantes finalistas e dos recém-

graduados através de acções de gestão de informação; de partilha de experiências 

com profissionais; de promoção de práticas na comunidade durante a formação 

académica (p.e. prática de voluntariado); entre outras. 

Ao longo de todo o percurso 

Promover o bem-estar psicossocial e o desenvolvimento pessoal dos estudantes 

através de apoio clínico e psicoeducacional e da presença diária dos técnicos do 

serviço em espaços utilizados pelos estudantes (p.e. junto ao bar e à AE) dando 

suporte a questões quotidianas. 

Em conclusão, o GAPE desenvolve uma intervenção global junto dos estudantes, 

adquirindo uma visibilidade generalizada que promove a construção de 

expectativas de apoio e orientação sustentada, em diversos momentos e em 

diversas áreas, quer por parte dos estudantes, quer por parte dos docentes e 

gestores da Faculdade de Psicologia e do Instituto de Educação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Página | 19  
 

 

Sites de Interesse 

www.saude-mental.net 
www.counselling.org 
www.bacp.co.uk 
 
 

Eventos Relevantes 

20 e 21 de Maio de 2010 
1.º Congresso Nacional da RESAPES-AP 
“Apoio Psicológico no Ensino Superior: Modelos e Práticas” 
Universidade de Aveiro 
URL: www.congressoresapes.com 
 
 
14 a 15 de Junho de 2010 
Third Annual International Symposium on Peer Programmes 
University of Gothenburg, Sweden 
URL: www.gu.se 
 
 
23 a 26 de Junho de 2010 
5th European Conference on Positive Psychology 
Copenhagen, Denmark 
URL: www.ecpp2010.dk 
 
 
11 a 16 de Julho de 2010 
27th International Congress of Applied Psychology 
Melbourne - Australia 
URL: www.icap2010.com 
 
 
20 a 24 de Julho de 2010 
VII Congresso Iberoamericano de Psicologia 
Oviedo, Espanha 
URL: www.fiap2010.com 
 
 
4 a 6 de Agosto de 2010 
World Conference of the Stress and Anxiety Research Society (STAR) 
Galway, Ireland 
URL: http://star2010.wordpress.com 
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30 de Setembro a 2 de Outubro de 2010 
8.ª Jornadas sobre Comportamentos Suicidários 
Grande Hotel do Luso 
URL: www.spsuicidologia.pt 
 
 
11 e 12 de Outubro de 2010 
I Jornadas de Iniciação à Investigação em Psicologia 
Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade de Coimbra 
URL: http://sites.google.com/sitejiip2010 
 
 
27 a 29 de Outubro de 2010 
II Congresso Internacional de Saúde Mental 
Escola Superior de Enfermagem do Porto 
URL: www.spesm.org 
 
 
4 a 8 de Julho de 2011 
12th European Congress of Psychology 
Istanbul, Turkey 
URL: www.ecp2011.org 
 
 
22 a 27 de Julho de 2012 
30th International Congress of Psychology – “Psychology serving Humanity” 
Cape Town, South Africa 
URL: www.icp2012.com 
 
 

 

 
  


